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RESUMO

A pesquisa científica tem grande importância para o ser humano, sendo através dela que grande parte dos conhecimentos e tecnologias surgem. Porém, se esse conhecimento gerado não for difundido, a essência da investigação e da pesquisa se perde. Dessa forma, a divulgação do conhecimento científico é de grande importância, já que a pesquisa só se torna relevante quando seus resultados são divulgados. Para que esse conhecimento seja difundido, existe uma gama de textos e veículos de divulgação, dentre os quais destacam-se os artigos, papers, resumos, notas, ensaios, resenhas, entre outros, que podem ser divulgados em revistas, periódicos, além de eventos de diversas ordens. Conhecer os tipos de redação científica e os meios de publicação é de grande importância, pois permite ao pesquisador escolher aquele que melhor se enquadra para a comunicação dos conhecimentos gerados pelo seu estudo. Acreditando haver diferenças entres os textos e suas respectivas formas de divulgação, visando promover uma investigação sobre os tipos de redação e formas de divulgação, suas características, definições, estruturas e funções, além de relatar a importância da divulgação do conhecimento científico, foi elaborado o presente estudo, através da revisão de literatura e investigação. Com base no material estudado, é possível verificar que existem diferenças entre as publicações e os formatos de redação científica, sendo o artigo o formato mais difundido, através da divulgação em revistas e periódicos, porém cada um deles tem sua importância para a pesquisa.
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A metodologia da pesquisa é uma disciplina que permeia toda a produção intelectual do meio acadêmico, através da investigação, pesquisa e produção científica. O resultado originado precisa encontrar uma forma de alcançar outros investigadores e pesquisadores, com a finalidade de promover o avanço da ciência e ganhos na produtividade acadêmica.
Para que esses resultados alcancem outros pesquisadores, é necessário publicá-los. Para isso, existe uma série de formas de divulgação, seja em periódicos, revistas, congressos, reuniões, entre outros; e formatos indicados para cada um desses meios de divulgação. Conhecer os meios e os formatos adequados para a redação científica é importante para o pesquisador de modo geral, já que a pesquisa deixa de ser restrita a um pequeno grupo, tornando-se parte da comunidade científica, quando publicada (BAPTISTA; CAMPOS, 2010).
A comunicação científica é um processo complexo e importante para a produção, disseminação e uso adequado da informação científica, permitindo que os pesquisadores mostrem para os seus pares os resultados de seus trabalhos, adquirindo visibilidade (CURTY, BOCCATO, 2005).
A visibilidade de uma pesquisa é importante, tanto para seus autores e editores quanto para os veículos que a tornam pública, sendo por essa razão o ato de publicar os resultados de suas pesquisas considerado pelo meio científico uma prova efetiva da atividade em pesquisa, cada vez mais exigido pelos pesquisadores, para a promoção do cientista e de suas ideias (MIRANDA; PEREIRA, 1996).
Artigos, resenhas, notas, monografias, resumos, e tantos outros tipos de texto estão incluídos na categoria de redação científica, visando tornar público, comunicar, os experimentos e resultados encontrados pelo pesquisador. Porém, existem diferenças entre os tipos de redações acadêmicas/científicas, quanto à sua estrutura, função e meios de divulgação?
Admitindo-se que sejam textos que recebem definições e nomenclaturas diferenciadas, espera-se que estes possuam diferenças estruturais, metodológicas e funcionais, bem como possuam meios de divulgação mais indicados para cada categoria de texto acadêmico/científico.

[bookmark: _Toc307996590][bookmark: _Toc350969865][bookmark: _Toc360038369]1.1 OBJETIVO GERAL

[bookmark: _Toc307996591]O presente trabalho tem o objetivo de descrever as principais características que compõem os textos científicos, quanto à sua definição, estrutura, função, objetivos e peculiaridades metodológicas.
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a) Analisar as diferenças entre os textos científicos;
b) Relatar a importância da divulgação do conhecimento científico;
c) Informar os meios de comunicação e divulgação dos textos científicos mais utilizados.
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2 REVISÃO DE LITERATURA
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A pesquisa científica, ao longo dos anos, tem mostrado sua importância. Numa era onde a tecnologia ganha cada dia mais relevância na vida e rotina do ser humano, sem a pesquisa e a investigação de novos conhecimentos e a adaptação e renovação de ideias antigas, a evolução não seria possível.
Segundo Rodrigues (2006), a investigação científica permite ao pesquisador a compreensão do mundo em que vive, sendo um meio importante para a produção do conhecimento, promovendo a transformação do meio em que está inserido e o avanço da ciência. Dentro desse universo, as universidades possuem papel importante como geradoras de pensamentos e conhecimentos. Elas possuem o poder de questionar sobre diversos temas, e possibilidade de diferentes abordagens e interpretação das informações obtidas, através de trabalhos científicos.
Ao realizar um trabalho científico, o pesquisador, de modo geral, tem a necessidade de tornar conhecidos os resultados encontrados, sendo a publicação de grande importância para a pesquisa, que só passará a existir para a comunidade científica a partir do momento em que é publicada por seus autores (RODRIGUES; LIMA; GARCIA, 1998; OLIVEIRA, 2003; CURTY; BOCCATO, 2005).
Day (1998 citado por VOLPATO; FREITAS, 2008. p.50) compara a publicação científica ao seguinte fato:
Quando uma árvore cai no meio de uma floresta, não podemos dizer que sua queda produziu um som, a menos que tenha alguém para ouvi-lo. Caso contrário, ocorrem apenas ondas de pressão. Para que haja som é necessário um receptor para captar esse sinal. Se um trabalho científico não for lido, entendido e aceito, será apenas uma árvore caindo silenciosamente no meio da floresta.
Portanto, é um dever do pesquisador repassar a sua produção científica à comunidade, visando a renovação do conhecimento, geração de novos impulsos e descobertas tecnológicas (CURTY; BOCCATO, 2005)
Apenas após a divulgação de seus resultados e descobertas, uma pesquisa adquire um real significado (BAPTISTA; CAMPOS, 2010), quando estes podem ser apreciados, criticados e discutidos, por outros pesquisadores ou até mesmo por leigos no assunto, que podem empregar as ideias e informações divulgadas na construção de novos trabalhos e estudos.
Todo trabalhador intelectual precisa aceitar a responsabilidade de comunicar adequada e amplamente os resultados de seus estudos e pesquisas, adotando, para tanto, a mesma seriedade, dedicação e disposição de espírito com que encara a responsabilidade de planejar e executar os estudos e as pesquisas que lhe cabem (CUNHA, 1973, p.62, citado por RODRIGUES; LIMA; GARCIA, 1998, p.149).
É possível visualizar a comunicação dos conhecimentos científicos como um ciclo (Figura 1), importante para o progresso das ciências, conforme proposto por Rey (1987), o qual considera cada pesquisador como um centro produtor de informações, que são veiculadas, servindo de base para a elaboração dos trabalhos de outro pesquisador, que voltam ao ciclo quando são publicados, alcançando o primeiro pesquisador, fechando o ciclo.
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Figura 1. O sistema para a produção de informações científicas.
Fonte: REY, 1987, p.104

Membros das classes que utilizam a investigação científica, como professores, pesquisadores e universitários, não têm seus trabalhos restritos apenas ao meio acadêmico, pois há oportunidades para a apresentação e divulgação de suas ideias, promovidas pela própria comunidade científica, tanto para outros pesquisadores ou acadêmicos, quanto para a sociedade em geral (OLIVEIRA, 2003).
Existem várias maneiras de divulgar uma pesquisa finalizada ou aquelas que estão em andamento, com resultados preliminares; sendo os meios mais comuns os eventos científicos e os artigos em periódicos indexados. Os eventos, onde ocorre a congregação de pessoas ligadas à áreas de interesse comum para a discussão de temas específicos, podem ser: congressos, reuniões, encontros, conferências, palestras, jornadas, simpósios, sessões de comunicação, mesas-redondas, painéis, workshops, fóruns, seminários, entre outros (OLIVEIRA, 2003; BAPTISTA; CAMPOS, 2010).
Segundo Rey (1987), apesar de que os meios para a comunicação de informações científicas mais difundidos sejam livros, separatas, teses, revistas, anuários, monografias, anais, atas de reuniões e congressos, entre outros; os veículos mais importantes são as revistas científicas e periódicos.
Com base no grande foco dado à publicação em periódicos e revistas, Dummer (2010 citado por BAPTISTA; CAMPOS, 2010, p.70) cita que: 
[...] embora seja o objetivo de muitos pesquisadores ter os resultados de suas pesquisas publicados em um periódico, não é correto acreditar que toda e qualquer pesquisa é aceita para publicação. Pesquisas com pouca relevância científica quase sempre não são aceitas, principalmente por revistas mais exigentes e mais bem conceituadas em uma determinada área.
Os periódicos com maior conceito, em geral, são os mais concorridos, e por isso deve-se atentar para a qualidade e relevância da pesquisa, e do texto desenvolvido. Essa conceituação dá-se por meio de uma lista de veículos para a divulgação da produção intelectual, onde os periódico são classificados quanto à sua circulação (local, nacional, internacional) e à qualidade (A, B, C), de acordo com a área de concentração. Essa lista é denominada Qualis (CORRÊA; VASCONCELOS; SOUZA, 2011).
A classificação de periódicos e eventos é realizada pelas áreas de avaliação e tem atualização anual, sendo classificados de acordo com sua qualidade, indo do conceito A1 (o mais elevado), passando por A2, B1, B3, B4, B5 até C (que possui peso zero). Periódicos que possuem mais de uma área de concentração podem receber conceitos diferentes para cada área, e também em formas de divulgação diferentes, como por exemplo via impressa ou digital (COORDENAÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL SUPERIOR - CAPES, 2003).
Conhecer os conceitos Qualis para as publicações é importante na hora de escolher para qual periódico será enviado o texto científico gerado pela pesquisa, já que, segundo Prat (1998, p. 206) "nas ciências, supõe-se que todo o pesquisador deva terminar seu projeto de investigação publicando um artigo em uma revista".
Para publicar suas pesquisas, os autores, segundo Batista e Campos (2010, p. 70) devem ter em mente que:
a) seu problema de pesquisa deve ter relevância científica e ser fundamentado em literatura atualizada e, preferencialmente, internacional;
b) o método utilizado para abordar o tema precisa ser cuidadosa e adequadamente descrito e isento de vieses;
c) as questões éticas devem ser seguidas e documentadas;
d) os dados, analisados de maneira adequada, precisam de uma organização e descrição claras.
Atualmente, onde a repercussão de um trabalho é baseada na quantidade de vezes que ele é citado, as publicações cientificas são métodos de recompensa, no qual o pesquisador, além de querer mostrar ao mundo os frutos do seu trabalho, visa sua promoção profissional, individual e aumento de renda (SABBATINI, 2001).

Dessa forma, é importante salientar que, segundo defendido por Baptista e Campos (2010) a divulgação dos resultados de uma pesquisa não é algo feito apenas para incrementar e valorizar o currículo do pesquisador, mas sim um compromisso ético do pesquisador com a comunidade científica e sociedade.
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De acordo com Mercadante (2011), o número de artigos brasileiros publicados em periódicos científicos passou de 2.409 no ano de 1985 para 32.100 em 2009, o qual corresponde a 54,42% das publicações da América Latina, porém apenas 2,69% de todas as publicações mundiais. Stumpf (1996), emprega o crescimento da publicação científica através da facilidade de acesso a trabalhos científicos pelo uso do computador a partir da década de 1970 e, principalmente, da internet na década de 1990.
De acordo com Sabbatini (2001) as publicações cientificas em meio eletrônicos possuem vantagens de dispersão de informações de pesquisas relevantes em diversas áreas de conhecimento. Porém, enfrenta-se em contrapartida as limitações de conexão, legitimidade dos arquivos, bem como proteções de autoria e existência de sites pagos, limitando seu acesso, e uso das informações.
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A literatura científica, segundo Rodrigues, Lima e Garcia (1998), possui três características: é fragmentada, pois constitui como mais uma peça da ciência; é derivativa, porque se baseia em algum trabalho já existente seja para acrescentar ou retrucar; é editada, uma vez que até sua publicação, o autor é avaliado diversas vezes.
A redação científica é rica em metodologias e formas de apresentação, sendo o artigo em todas as suas variações o mais difundido, como pode ser observado no Quadro 1.

Quadro 1. Tipos de artigos e principais textos científicos e suas características
	Artigo científico
	Geralmente apresenta resultados de pesquisa, discute ideias, métodos, técnicas relatos de experiência, estudos de caso.

	Artigo original
	Relata trabalhos originais completos que envolvem abordagens teórico-práticas referentes à pesquisas, indicando resultados conclusivos e significativos. Este tipo de artigo contém temas ou abordagens próprios.

	Artigo de revisão
	Constitui um relato sobre o conhecimento explícito, disponível a respeito de determinado tema, mediante análise e interpretação da produção científica existente de informações já publicadas. Geralmente, é resultado de pesquisa que tem por objetivo constituir uma revisão de literatura que analise e discute informações já publicadas.

	Relato de caso clínico
	Divulga o conhecimento referente aos aspectos clínico-patológicos de um tema específico, bem como novas técnicas, terapias, diagnósticos, patologias entre outras.

	Artigo de atualização
	Aborda informações publicadas sobre tema de interesse para determinada especialidade.

	Nota prévia
	Fornece informações sobre pesquisas novas sem, contudo, oferecer detalhes que permitam a sua verificação.

	Comunicação
	Relata, de forma concisa, resultados conclusivos ou parciais de um trabalho mais amplo. A estrutura será diferente em relação à do artigo científico, pois não terá introdução, material e métodos, resultados e discussão. Sua finalidade é possibilitar investigações futuras.


Fonte: CURTY; BOCCATO, 2005, p.96-97 (adaptado pelos autores).

Devido a essa variedade de formatos e metodologias, para facilitar a comunicação e circulação de trabalhos científicos, foram adotadas regras de normatização, com a finalidade de uniformizar as expressões da escrita desses trabalhos. Com isso, foram criadas no Brasil as normas de formatação da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT (RODRIGUES; LIMA; GARCIA, 1998).
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O artigo, ou artigo científico, é definido pela ABNT (2003a, p.2), como "parte de uma publicação com autoria declarada, que apresenta e discute ideias, métodos, técnicas, processos e resultados nas diversas áreas do conhecimento".
Este tipo de redação trata de problemas científicos, elaborado a partir de uma teoria formulada e desenvolvida pelo seu autor, sob a orientação ou não de um orientador, visando relatar uma pesquisa científica com a utilização de processos bibliográficos ou de campo (MEDEIROS, 2008; MARTINS-JUNIOR, 2012).
O artigo é a apresentação sintética, em forma de relatório escrito, dos resultados de investigações ou estudos realizados a respeito de uma questão. O objetivo fundamental de um artigo é o de ser um meio rápido e sucinto de divulgar e tornar conhecidos, através de sua publicação em periódicos especializados, a dúvida investigada, o referencial teórico utilizado (as teorias que serviam de base para orientar a pesquisa), a metodologia empregada, os resultados alcançados e as principais dificuldades encontradas no processo de investigação ou na análise de uma questão. Assim, os problemas abordados nos artigos podem ser os mais diversos: podem fazer parte quer de questões que historicamente são polemizadas, quer de problemas teóricos ou práticos novos (BARBA, s.d, p.1).
O artigo apresenta o resultado de estudos e pesquisas, em redação relativamente pequena, podendo ser escrito em um só tópico ou subdividido em partes, em função de variáveis que permeiam a teoria formulada, sendo redigido originalmente, ou constituindo uma síntese de um trabalho maior e mais elaborado (MEDEIROS, 2008; MARTINS-JUNIOR, 2012).
Por ser um trabalho sucinto, comunicando ideias e informações de forma clara e objetiva, Curty e Boccato (2005) relatam que o autor de artigos científicos deve destacar as ideias fundamentais, manter a coerência e concisão na escrita, bem como fidelidade às fontes.
A finalidade do artigo é difundir informações sobre as pesquisas realizadas, através dos resultados adquiridos, sejam finais ou parciais, por isso, é importante sua divulgação, em geral sendo realizada através de revistas e jornais especializados (OLIVEIRA, 2003; RODRIGUES, 2006). Para que essa publicação ocorra de forma adequada, é desejável que a definição da temática e das hipóteses e objetivos seja realizada em consonante à seleção do periódico no qual se deseja publicar, compatível ao conteúdo do trabalho proposto (BASTOS, 2009).
O público a que se destina o artigo também deve ser levado em consideração, conhecendo-se de antemão a natureza da revista: científica, didática, de divulgação (MARCONI; LAKATOS, 1999).
Além desses fatores, salienta-se a contribuição efetiva que o artigo deve trazer para o conhecimento científico como a proposição de novas teorias, aprofundamento de conceitos, apontamento de novos casos, entre outros; já que o artigo científico busca abordar aspectos de um assunto ainda não suficientemente explorados, ou a necessidade de esclarecer questões antigas ou erros, ou mesmo a inexistência de um livro sobre o assunto (OLIVEIRA, 2003; CURTY; BOCCATO, 2005; MEDEIROS, 2008).
Tendo a motivação correta, uma das principais preocupações dos autores de artigos científicos diz respeito ao conhecimento dos diferentes tipos de artigos e dos procedimentos adequados para sua publicação (CURTY; BOCCATO, 2005). Os principais tipos de artigos, suas definições e metodologia de confecção podem ser verificados no Quadro 2.

Quadro 2. Tipos de artigo, definição e roteiro para elaboração
	
	Artigo analítico
	Artigo classificatório
	Artigo argumentativo

	Definição:
	Descreve, classifica e define o assunto.
	Ordenação de aspectos de determinado assunto e a explicação de suas partes. Considerado a forma mais indicada para a documentação técnica.
	Enfoque de um argumento e depois a apresentação dos fatos que provam ou refutam o fato. Exige pesquisa profunda do tema.

	Roteiro:
	a) definição do assunto;
b) apresentação de aspectos relevantes e irrelevantes;
c) as partes;
d) relações existentes.
	a) definição do assunto;
b) exposição da divisão;
c) tabulação dos tipos;
d) definição de cada espécie.
	a) exposição da teoria;
b) fatos apresentados;
c) síntese dos fatos;
d) conclusão.


Fonte: Oliveira, 2003, p.98.

Além da classificação em analítico, classificatório e argumentativo, os artigos também podem ser classificados como originais e de revisão (2003a; RODRIGUES, 2006): os originais são os relatos de pesquisa, estudos de caso e outros, que apresentem temas ou abordagens originais; enquanto os de revisão são aqueles que resumem, analisam e discutem informações de trabalhos já publicados.
Com relação à sua estrutura e elaboração, o artigo segue os mesmo passos de um trabalho monográfico, porém em formato diferenciado e tamanho menor que monografias, teses e dissertações, sendo este formato definido pelos periódicos que os publicam ou pelas instituições de ensino superior (IES) que os solicitam (MARTINS-JUNIOR, 2012).
O estilo de escrita deve ser claro, conciso e objetivo, com linguagem gramatical correta, coerente e simples, preferencialmente em terceira pessoa. Devem ser evitados adjetivos inúteis, repetições e explicações desnecessárias, atentando para que não ocorra o excesso de concisão, que pode prejudicar o entendimento do texto. O título deve corresponder ao conteúdo (MARCONI; LAKATOS, 1999; MEDEIROS, 2008).
Na elaboração de um artigo, devem ser respeitadas as normas oficializadas que possibilitam sua organização, e geral baseadas na norma NBR 6022, da ABNT. Muitas das organizações que divulgam esses textos, visando reduzir custos e acompanhar a concorrência, realizam mudanças na organização do artigo, em geral pequenas. Portanto, antes de enviar um artigo para divulgação, é conveniente adequar o formato aos padrões utilizados pela instituição (RODRIGUES, 2006).
Segundo a ABNT(2003a, p. 3), a estrutura de um artigo é constituída de elementos pré-textuais, textuais e pós-textuais, conforme pode ser visualizado no quadro 3.

Quadro 3. Estrutura de um artigo científico
	Elementos

	Pré-textuais
	Textuais
	Pós-textuais

	Título e subtítulo (se houver)
	Introdução
	Título e subtítulo (se houver) em língua estrangeira

	Nome(s) do(s) autores(s)
	Desenvolvimento
	Resumo em língua estrangeira

	Resumo na língua do texto
	Conclusão
	Palavras-chave em língua estrangeira

	Palavras-chave na língua do texto
	
	Nota(s) explicativa(s)

	
	
	Referências

	
	
	Glossário

	
	
	Apêndice(s)

	
	
	Anexo(s)


Fonte: ABNT, 2003, p. 3 (adaptado pelos autores).

Apesar de ter sua estrutura basicamente definida pelas normas da ABNT, de acordo com D'Onofrio (1999 p.72, citado por RODRIGUES, 2006. p.83), cada revista "tem seu corpo editorial que estabelece suas próprias normas de editoração para a elaboração de um artigo e determina o número de laudas e a tipologia de citação bibliográfica."

Os artigos científicos, por serem textos completos, permitem ao leitor repetir a experiência, mediante a descrição da metodologia e processamento empregados, além dos resultados obtidos, conforme destacam Marconi e Lakatos (2009).
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O resumo é um tipo de texto muito utilizado para a divulgação científica, especialmente em eventos. É definido pela ABNT (2003b, p.1) como uma "apresentação concisa dos pontos relevantes de um documento".
Segundo Martins-Junior (2012), o resumo é a condensação das ideias de um texto em outro menor, sem acréscimos ou comentários, elaborando um novo texto e não apenas retirando frases do texto original, servindo de auxiliar ao pesquisador.
Os resumos podem ser classificados como (RODRIGUES, 2006, p.50-51): 
- resumo indicativo ou descritivo, que deve apresentar as principais ideias do texto, por meio de frases curtas. Pouco utilizado nas universidades, sua principal característica está na apresentação bastante reduzida do assunto;
- resumo informativo ou analítico, que apresenta as ideias principais do texto. Expõe a problemática do assunto, a ideia central, os objetivos, os procedimentos metodológicos, os argumentos, as demonstrações e a conclusão. Muito utilizado nas universidades, é um resumo mais abrangente do que o indicativo ou descritivo. Não permite opiniões e comentários do autor do resumo;
- resumo crítico, que deve apresentar as mesmas informações do resumo informativo. Permite opiniões e comentários do autor do resumo, sendo necessário a crítica sobre o texto estudado
Ao resumir um texto, segundo Martins-Junior (2012), o pesquisador deve observar a ordem dos capítulos do documento original, considerando a relação entre as partes, mantendo o significado original do texto, o que possibilita melhor entendimento por parte do leitor.
A ABNT (2003b, p.2) determina que "o resumo deve ressaltar o objetivo, o método, os resultados e as conclusões do documento. A ordem e a extensão destes itens dependem do tipo de resumo [...] e do tratamento que cada item recebe no documento original".

Exemplo de resumo, transcrito de uma dissertação defendida no Centro de Ciências Agrárias da UFES, em Jerônimo Monteiro, ES. Foram inseridos no texto marcadores (letras entre parênteses) para dividir o resumo em suas partes constituintes, cuja explicação encontra-se na legenda, situada após o texto:

(a) TIBURTINO, Rogy Frigeri. Qualidade e eficiência do tratamento preservativo de duas espécies de bambu. 2012. Dissertação (Mestrado em Ciências Florestais) – Universidade Federal do Espírito Santo, Jerônimo Monteiro - ES. Orientador: Prof. Dr. Juarez Benigno Paes. Coorientadora: Profa. Drª. Graziela Baptista Vidaurre.

(b) Por causa do alto custo para obter um produto de madeira proveniente de uma espécie arbórea nativa no Brasil, o uso de materiais alternativos, que seja de fontes renováveis e que possa substituir estas espécies vem ganhando espaço no mercado nacional, e o bambu se destaca nesse novo cenário. (c) Este trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade e a eficiência do tratamento preservativo de duas espécies de bambu (Dendrocalamus giganteus e Bambusa vulgaris) pelo emprego de três métodos de tratamento: transpiração (diafragma íntegro e diafragma rompido), imersão prolongada e Boucherie modificado. (d) Para tanto, foram coletadas hastes de touceiras do sul do Estado do Espírito Santo. As hastes foram transformadas em colmos de 2,0 m de comprimento e tratadas em solução de 1 e 3% de ingredientes ativos (i.a.) do produto comercial “MOQ OX 50”, à base de cobre, cromo e boro (CCB). Nos métodos por transpiração e imersão prolongada os colmos foram expostos nas soluções por períodos de 5, 10 e 15 dias, já no método de Boucherie modificado não houve divisão do tratamento entre os tempos. O período entre o corte e o tratamento foi inferior a 24 h. Foi avaliada a qualidade do tratamento por meio da penetração do CCB em três posições nos colmos; 0,5 m (base), 1,0 m (meio) e 1,90 m (topo) e pela retenção de i.a. na posição da base. A eficiência dos tratamentos foi analisada por meio da resistência dos bambus tratados aos ensaios com os fungos (Postia placenta e Polyporus fumosus), com o térmita subterrâneo (Nasutiternes sp.) e com coleópteros (Dinoderus minutus). (e) A partir dos resultados obtidos foi observado que, em média, houve uma maior penetração de i.a. na base dos colmos, que a retenção foi abaixo da recomendada pelas normas brasileiras para madeira, e para ambas as espécies de bambu tratadas a perda de massa quando submetidos ao ataque dos fungos, cupim e coleópteros foi baixa. Dentre os tratamentos, a aplicação do método de transpiração com o diafragma rompido em concentração de 3% de i.a. e com duração de 15 dias conferiu, para as duas espécies, as maiores médias de penetração e retenção, bem como menores valores de perda de massa nos ensaios biológicos.

(f) Palavras chave: Dendrocalamus giganteus, Bambusa vulgaris, CCB, Análises Químicas, Ensaios Biológicos.

Legenda:
(a) O resumo deve ser precedido da referência do documento;
(b) A primeira frase deve ser significativa, explicando o seu tema central;
(c) Os objetivos devem ser ressaltados;
(d) Indicar os métodos;
(e) Apresentar brevemente os resultados e conclusões;
(f) As palavras chaves devem figurar logo abaixo do resumo.

Além dos aspectos citados e destacados no exemplo, o resumo deve ser escrito em parágrafo único, como pode ser observado no texto reproduzido acima.
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A resenha é uma forma de síntese, que estabelece comparação com outras obras de uma mesma área, através de dados relevantes de um livro, artigo ou outro tipo de obra, que são condensados de modo a fornecer aos leitores uma ideia de todo o conteúdo da referida obra (OLIVEIRA, 2003; MARTINS-JUNIOR, 2012).
Portanto, é um relato minucioso das propriedades de uma obra, incluindo variadas modalidades de texto: descrição narração e dissertação (MEDEIROS, 2008), exigindo grande conhecimento sobre o assunto abordado, pois necessita estabelecer comparações com outras obras da área, além da necessidade de maturidade e capacidade critica por parte do autor, para a avaliação e emissão de juízo de valor sobre a obra que será resenhada (OLIVEIRA, 2003).
Pode ser também definida como resumo crítico, que é um tipo de "resumo redigido por especialistas com análise crítica de um documento. [...] Quando analisa apenas uma determinada edição entre várias, denomina-se recensão" (ABNT, 2003b, p.1).
Por essa razão, Rodrigues (2006) informa que a resenha segue as mesmas informações usualmente empregadas em resumo crítico, incluindo-se na sua introdução a biografia e credenciais do autor, tornando-se um resumo crítico mais amplo, com a possibilidade de inclusão de comentários que reúnem as opiniões de várias autoridades científicas pelo assunto abordado no texto.
Estruturalmente, deve compreender introdução, resumo e conclusão (OLIVEIRA, 2003), descrevendo as propriedades da obra, as credenciais do autor, resumo da obra, conclusões e metodologia empregada, além de um quadro com a bibliografia em que o autor se apoiou, além de, ao final, a avaliação da obra e o público ao qual a mesma se destina (MEDEIROS, 2008).
O resenhista, de acordo com Marconi e Lakatos (2009, p.266), "deve resumir o assunto e apontar as falhas e os erros de informação encontrados, sem entrar em muitos pormenores e, ao mesmo tempo, tecer elogios aos méritos da obra, desde que sinceros e ponderados."
Martins-Junior (2012) classifica a resenha em três conotações: informativa, crítica e crítico-informativa, enquanto Oliveira (2003) a classifica em descritiva e crítica. Na primeira classificação, o autor considera a resenha informativa quando apenas descreve o conteúdo do texto, crítica quando manifesta um juízo de valor e crítico-informativa quando une as duas anteriores, descrevendo o conteúdo e comentando sobre o texto. A segunda classificação, por sua vez, trata a descritiva como aquela que dispensa a apreciação daquele que a elabora, e a crítica como um importante instrumentos de pesquisa, devendo se abster do impressionismo (gosto/não gosto).
Procedimentos para a elaboração de resenhas (RODRIGUES, 2006, p.51): "redação da resenha com impessoalidade; não apresentar em parágrafo único; estrutura: referência (cabeçalho) e conteúdo do resumo".
Algumas revistas publicam regularmente resenhas de livros recém-publicados, compatíveis com a linha editorial, onde o autor examina, apresenta e discute criticamente a obra original (BAPTISTA; CAMPOS, 2010). Esses autores ressaltam que este é um tipo de trabalho relativamente fácil de fazer, já que não exige coleta de dados e outras tarefas típicas de uma pesquisa de campo, mas exige domínio teórico por parte do autor.
Com o aumento no volume de publicações científicas, e a crescente exiguidade de tempo do trabalho intelectual, que impossibilita a leitura de tudo o que aparece sobre o campo de interesse, a leitura de resenhas pode servir como uma alternativa para a comunidade científica, para facilitar o acesso ao conteúdo de livros e periódicos (MARCONI; LAKATOS, 2009).
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Nesta categoria de publicação, existe divergências entre os autores, já que alguns consideram ensaio e paper como sinônimos, enquanto outros os definem como tipos de texto distintos. Visando facilitar a comparação entre os diversos pontos de vista, optou-se por abordar os dois em um mesmo tópico.
O ensaio, segundo Moisés (1987 citado por MEDEIROS, 2008, p. 206-207) é "problematizador, antidogmático e nele deve sobressair o espírito crítico do autor e a originalidade". De acordo com Medeiros (2008) este é uma exposição metódica dos estudos realizados e das conclusões originais a que se chegou após exame do assunto.
Para Andrade (1995 citado por MEDEIROS, 2008, p. 210), "paper é texto escrito de uma comunicação oral. Pode apresentar resumo ou conteúdo integral da comunicação e tem por objetivo sua publicação nas atas ou anais do evento em que foi apresentada".
Já Oliveira (2003) e Medeiros (2008) tratam ensaio e paper como o mesmo tipo de escrita científica, sendo este um instrumento de contestação ou complementação de uma ideia ou obra, uma síntese de pensamentos aplicados a um tema específico, mediante julgamento próprio, avaliação e interpretação. Essa síntese deverá ser original, reconhecendo a fonte. Como destacado por Medeiros (2008), a palavra paper em português quer dizer ensaio, porém esse nome não encontrou acolhida entre os pesquisadores, sendo pouco utilizado.
O paper é um documento que se baseia em pesquisa bibliográfica e em descobertas pessoais. Se o autor apenas compilou informações sem fazer avaliações ou interpretações sobre elas, o produto de seu trabalho será um relatório, e não um paper. O paper difere de um relatório, sobretudo, porque se espera de quem o escreve uma avaliação ou interpretação de fatos ou das informações que foram recolhidas (OLIVEIRA, 2003, p.100).
No meio acadêmico, o termo paper vem sendo empregado com um sentido genérico, podendo referir-se a diversos formatos, como textos de simpósios e mesas-redondas e até mesmo a um artigo (MEDEIROS, 2008). Porém, o propósito real do paper é tomar um problema, estudá-lo, adequar hipóteses e metodologias e, então, concluir e recomendar, de forma técnica (OLIVEIRA, 2003).
Rodrigues (2006) escreve sobre o paper, relatando que alguns professores costumam usar essa denominação para tratar de artigos e pesquisas bibliográficas, o que seria incorreto, já que na tradução do termo, em sentido amplo, essa palavra pode ter várias acepções: papel, jornal, notícia, questionário, redação, resumo, comunicação, ensaio, artigo e outras. O autor é categórico ao afirmar que não é conveniente a utilização do termo, já que existe um grande número de trabalhos acadêmicos com seus nomes e estruturas peculiares.
De modo geral, ao utilizar o termo paper, o professor, pesquisador ou acadêmico está se referindo ao um pequeno artigo científico ou pesquisa bibliográfica, de tamanho reduzido, mas mantendo-se a mesma estrutura formal (RODRIGUES, 2006).
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As chamadas notas ou comunicações técnicas/científicas são pequenos trabalhos escritos, de forma sucinta, apresentando resultados preliminares, parciais ou finais de pesquisas. Tem como principal função a divulgação dessa pesquisa, e seus resultados (RODRIGUES, 2006). Ainda segundo esse autor, por meio deste tipo de texto, professores e alunos tomam conhecimento das novidades dentro da comunidade científica, principalmente na área de formação profissional.
Para Baptista e Campos (2010, p.73) as comunicações científicas "são artigos relatando uma pesquisa de maneira compacta. Normalmente os pesquisadores utilizam esse formato de apresentação para trabalhos que tenham objetivos mais limitados".
As comunicações e notas são publicadas em anais, revistas e periódicos especializados, e também apresentadas em eventos científicos, sendo bastante comum sua apresentação neste tipo de evento após a publicação (RODRIGUES, 2006).
"As comunicações científicas devem apresentar rigor metodológico e estar de acordo com as normas oficializadas. Todavia, muitas vezes elas são apresentadas de acordo com critérios da empresa ou instituição divulgadora" (RODRIGUES, 2006, p. 84).
A comunicação consiste na divulgação ao público de conhecimentos extraídos de pesquisas, com a finalidade de informar (SALOMON, 1999 citado por MARCONI; LAKATOS, 2009, p. 254), não tendo a necessidade de abundantes aspectos analíticos, porém tendo a necessidade de bastante fundamentação, mesmo em formato reduzido (MARCONI; LAKATOS, 2009).
A estrutura da comunicação científica deve ser (RODRIGUES, 2006, p. 84):
a) cabeçalho: título e subtítulo (se houver) da comunicação;
b) nome do(s) autor(es) da comunicação científica, seguido de asterisco, para informar, no rodapé, na página de abertura, suas credenciais;
c) corpo da comunicação: introdução, desenvolvimento e conclusão;
d) referências.
O texto das comunicações não permite ao leitor reproduzir as experiências, ao contrário de artigos e teses científicas, embora contribua com uma ou várias informações ou abordagens novas (MARCONI; LAKATOS, 2009).
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Além dos textos científicos abordados anteriormente, outros são bastante utilizados, especialmente no meio acadêmico, também com a finalidade de relatar aspectos pertinentes à pesquisa e investigação, dentre os quais pode-se citar:
a) Pesquisa bibliográfica: tem a finalidade de aprendizagem e produção de conhecimento (RODRIGUES, 2006), sendo elaborada de acordo com as normas oficializadas e procedimentos metodológicos, visando possibilitar o pensamento crítico, reflexivo, analítico e sistemático. Deve ser regida por princípios éticos, já que o autor deve referenciar todas as ideias pertencentes a outros autores.
Segundo Andrade (2001, p.59 citado por RODRIGUES, 2006. p. 61), "a pesquisa bibliográfica pode ser elaborada como um trabalho em si mesma ou em uma etapa do desenvolvimento de outros trabalhos."
b) monografia: é um texto dissertativo, que trata de um assunto particular, de forma sistemática e completa (MEDEIROS, 2008). Implica a abordagem de um único tema ou problema, sob tratamento metodológico de investigação (OLIVEIRA, 2008). Etimologicamente, monografia significa "trabalho escrito sobre um único tema".
c) trabalho de conclusão de curso (TCC): é um outro nome aplicado às monografias apresentadas ao final do curso de graduação (MEDEIROS, 2008). Segundo a ABNT (2005, p.3): "Documento que apresenta o resultado de estudo, [...] emanado da disciplina, módulo, estudo pendente, curso, programa e outros ministrados. Deve ser feito sob a coordenação de um orientador."
d) dissertação: segundo a NBR 14724:2005 (ABNT, 2005, p. 2), é um "documento que representa o resultado de um trabalho experimental ou exposição de um estudo científico retrospectivo, de tema único e bem delimitado em sua extensão". Deve ser orientado por um doutor e tem a finalidade de obtenção de título de mestre.
Estruturalmente, a dissertação composta de três partes: introdução, desenvolvimento e conclusão. Na introdução, apresenta-se o objeto da dissertação, o enfoque dado ao assunto, o objetivo e a delimitação do texto. Faz-se referência a textos anteriores sobre o mesmo assunto e indica-se a metodologia utilizada. No desenvolvimento, apresentam-se fatos, argumentos, provas, exemplos, ilustrações. A finalidade do desenvolvimento é demonstrar o que foi proposto na introdução. A conclusão sintetiza as ideias apresentadas em todo o texto. A introdução aponta problemas; a conclusão, a postura do autor diante do problema (SILVA et al., s.d., p.179 citado por MEDEIROS, 2008, p. 212).
e) tese: de acordo com a ABNT (2005, p. 3) "representa o resultado de um trabalho experimental ou exposição de um estudo científico de tema único [...] elaborado com base em investigação original". Realizado sob a supervisão de um doutor, com a finalidade de obtenção de título de doutor.
Segundo Medeiros (2008) tanto tese, quando dissertação, TCC e monografia são trabalhos monográficos e dissertativos, sendo a expressão mais adequada defendida pelo autor a de monografia para obtenção de grau de mestre (dissertação) e monografia para obtenção de grau de doutor (tese).
f) informe científico: é um relato que divulga resultados parciais ou totais da pesquisa, sendo o mais breve dos trabalhos científicos, restringindo-se à descrição dos resultados de uma pesquisa, devendo ser escrito de forma a possibilitar um bom entendimento e permitir a repetição das experiências, caso isso interessar ao investigador (OLIVEIRA, 2003; MEDEIROS, 2008).
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Publicar os resultados de seus estudos deve ser parte do cotidiano do pesquisador, não apenas para melhoria de currículo ou concessão de bolsas e financiamentos, mas como forma de divulgar, relatar e compartilhar do conhecimento adquirido com as pesquisas, tanto para a comunidade científica/acadêmica, quanto para a sociedade como um todo.
A comunicação científica é de grande importância para a manutenção da pesquisa e investigação. Dessa forma, conhecer os veículos de informação e os tipos de redação acadêmica/científica, com suas características e peculiaridades possui grande relevância para todo aquele que está envolvido neste meio.
Todo pesquisador deveria ter conhecimento sobre as diferenças existentes entre os textos científicos, já que a escolha de um formato adequado, pertinente à sua necessidade real faz-se necessária quando do planejamento da pesquisa, mesmo antes da sua execução.
Pode-se verificar, com base na exploração de literatura e na investigação, que dentre as formas mais difundidas de divulgação científica, o artigo científico é o mais utilizado, através da publicação em revistas e periódicos indexados, sendo o meio mais procurado pelos pesquisadores, tanto para a publicação quanto para a consulta de fontes para a geração de novos trabalhos.
Outras formas de divulgação também possuem relevância, e cada uma delas possui características e funções peculiares, embora todas tenham uma finalidade primordial em comum: divulgar o conhecimento científico.
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